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O UMBRAL

Após receber tão valiosas elucidações, aguçar
me o desejo de intensificar n aquisição de conhecim
relativos a diversos problemas que a palavra do o
sugeria, As referencias a espiritos do Umbral mordi
me a curiosidade. A susencia de preparação religiosa,
mundo, dá motivo a dolorosas perturbações. Que
o Umbral? Conhecia, aponas, a idéia do inferno e
purgatorio, através dos sermões ouvidos nas o
entólico-romanas a que assistira, obedecendo a
protocolares, Desse Umbral, porém, nunca tivera

Ao primeiro encontro com o generoso visit
nhas perguntas

não

se rgmo oAp fizeram esperar. Lísias ouviu

— Ora, ora, pois você andou deti
tempo e não conhecea região? “o dn

repiosdeIRoecerta
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O
Umbral — continuou ele solfME solícito — começa.

gevota terratro.Ea zona obscura de quantos ro

o mesmo ódio nos
amigos. Mas, nem o ódi
Tudo o que excede, sem
ooil da vida. Pois bem: todas as ma

quilibrados permanecem nas TOgida nevoentas, que ve

seguem nos fluidos carnais,Oda suçuaE...
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Pocrado da união com o Senhor. E natural, portanto,

que o homem cequivo á obrigação justa, tenha essa bem

ção indofinidamente adiada.
Notando-me a dificudade por apreender todo o com

tsúãodo ensinamento, com vistas á minha duem

ignorancia dos princípios espirituols, Lísias procurou

tornar a lição mais colar
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   fugir á sujidade, pelo de
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os ANDRR LUIZ

Providencia Divina agiu sábiamente, permitindo se crigg.

se tal departamento em tórno do planeta. Ha legiões com.
pactas de almas irresolutas e ignorantes, QUO não são ay.
ficientemente perversas para serem enviadas a colonias

do reparação mais dolorosa, nem bastante nobres para

serem conduzidasa planos de elevação. Representam fj.
leirag de habitantes do Umbral, companheiros imediatos
dos homens encarnados, separndos deles apenas por leia
vibratorias, Não é de estranhar, portanto, que semelhan.
tes lugares se caracterizem por grandes perturbaé i
vivem, agrupam-se, os revoltados de toda especie. For.
mam, igualmente, nucleos invisíveis de notavel poder,
peln concentração das tendencias e desejos gerais. Muita
Eente da Terra não recorda que se desespera quando q
Carteiro não vem, quando o comboio não aparece ? Pois o
Umbral está repleto de desesperados. Por não encontra-
rem o Senhor á disposição dos seus caprichos, após a
morte do corpofísico, e, sentindo que & coroa da vida
eterna é a glória intransferivel dos que trabalham com
Sal tasas criaturas se revelam e demoram em mesqui
Blas edfiieações. “Nosso Lar” tem uma sociedade es É

al, mas esses núcleos possuem infelizos, malfeitores «
vagalundos de toda espécie, E! zona do verdugos eviti,mes, de exploradores e explorados. ugos e viti-

Valendo-masdoa)ea, que se fizera espontanes, ex.
into explicar? Então não ha por lá defesa, or-

  

   

 

 

   

   

 

  

 

   

  
     

NOSSO LAR o

— Creio, então

—

observol — que essa esfera se

mistura quase com a esfera dos homens.
— Sim — confirmou o generoso amigo — é é nessa

Es endem vs fios invisivets que ligam as men-

orumanas entre sí. O plano está repleto do desencar-
tdos e de formas-pensamento dos encarnados, porque,

nad erdade, todo espirito, esteja onde estiver, é um nú

ea irrudianto do fôrças que crlam, transformam ou des-

am, extoriorizadas om vibrações que a cienca terrestre
resentemente não pode compreender . Quem pensa, está

fazendo alguma cousa alhures. E é pelo pensamento que

és Homens encontram no Umbral os companheiros que

Qfinam com as tendencias de cada um, Toda alma é um
fman poderoso. Fa uma extensa humanidade invisivel,

que se segue á humanidade visivel. As missões mais la-
Poriosas do Ministerio do Auxílio são constituídas por
nbnegados servidores, no Umbral, porque se à tarefa dos

Bombeiros nas grandes cidades terrenas é dificil, pelas
labaredas e cndas de fumo que 03 defrontam, os missio-
narios do Umbral encontram fluidos pesadissimos emiti-
dos, sem cessar, por milhares de mentes desequilibradas,
na prática do mal, ou terrivelmente fingeladas nos sofri-
mentos retificadores. E! necessario muita coragem e
muita renuncia para ajudar a quem nada compreende do
auxílio que se lhe oferece.

Interrompera-se Lisias, Sumamonte impressionado,
objetei:

— Ah! como desejo trabalhar junto dessas legiões
de infelizes, levando-lhes o pão espiritual do esclareci-|
mento!

O enfermeiro amigo fixou-me bondosamente, e, de- |

pois de meditar em silencio, por lergos instantes, acen-
tuou ao despedir-se: a
— Será que você se sente com o preparo |

savel a semelhante serviço? :

a que so esti

  

  

  

  


